
mi vida triste



Ola que bom que você ta lendo isto mas vou li vala
minha vida .

Eu tive um passado  triste  posso fala . È eu era
criança   quando eu fui esculachado detonado e
acabado .minha mãe era alcoólatra sem bebia num
dia pedi para ela para ela min deu um surra qu nuca
esquecerei . ai se vc peçam que acabou tem mas
minha mãe me menosprezava meu pai mi batia cem
pena e já me jogo na lama .eu nã comia não si que
gostava de brinca ma como deus é bom ele min deu
família vida amor i muito mas ja fui tão enganado uma
vês



min dero pimenta e falava que era acerola 

Olha minha vida não é daquelas que todos querem
,mas eu tenho uma vida boa, porem tenho lembrança
ruins também, mas eu to aqui para mostra que deus
existe eu fui adotado mas Antes disco aconteceu
muita coisa ruim, como ruim? Quando eu tinha 3 anos
de idade fui cuspido, menosprezado, teve uma vez que
minha mãe chegou bêbada do bar, eu cheguei até ela e
falei . - Mãe parar de beber -Ela falo não é da sua
conta E naquele mesmo dia, tomei cada cinturada,
apanhei ate ela cansar, mesmo assim fui levando a
vida, no outro dia chegou mel pai e falo esse podre ai
eu fiquei triste mas Foi depois ele mi jogou na poça e
falou seu lugar é ai . Teve mas coisas quando me
deram pimenta e disseram que era acerola. tinha Um
quartinho que era de Ane, mas eu não podia entrar
uma vês eu entrei e tomei uma corra . 



Tinha uma churrascaria perto da minha casa lá eu
catava carne do chão para comer e era chutado
cuspido ate tudo começar a muda pois deus me enviou
um homem bom que queria um filho ai eu mi lembro
ate hoje que um homem co uma bicicleta azul tinha
chegado la que brincava com migo que gostava de di
mino que eu não sabia e que ele seria meu pai . Meu
primeiro dia com ele foi à casa da minha avo ele
morava la mas coo tudo te seu imprevisto eu chorei no
primeiro dia mas fui mi acostumando e chamei ele de
pai era muito ruim mas leva va vida com se leva no
sosso corpo e muito ruim saber que sou adotado mas
e  Asim mermo um dia caímos e outro levantamos
olha que chato recalmas de tudo mas isso é so o
começo da nossa vida eu ate hoje  não tenho amigos
so ti um único que foi dyvanio mas ele não fala com
migo mas por não sei .



tem varias outas historias como a minha 
1º

D'zhana Simmons, dos EUA é um milagre andante e
falante. Esta gaja viveu quase 4 meses sem coração,
enquanto esperava por outro novo que subsituísse o
seu danificado. Simmons sofria de cardiomiopatia
dilatada (CMD), o coração não bombeava sangue
suficiente. Os cirurgiões de Miami fizeram um
transplante inicial dia 2 de Julho de 2008 mas correu
mal e o coração teve de ser removido imediatamente
para não matar a paciente. Entretanto, permaneceu
viva com a ajuda de máquinas que bombeavam sangue
artificialmente para o seu organismo. 4 meses depois
chegou o novo coração e ela sobreviveu com o novo
transplante. 



1º

Gabby Gingras tem 9 anos, e o que a faz diferente da
maioria das pessoas é a sua desconhecida e
extremamente rara doença chamada CIPA -
Insensibilidade congénita à dor com anidrose. Existem
cerca de 100 casos documentados em toda a
existência. Eu não lhe chamava doença, CIPA é a
habilidade de não sentir dor (física). Da mesma forma,
estas pessoas também não sentem calor ou frio. Eu
chamo-lhe habilidade mas pensando bem, é muito
mau não sentir dor. Essa sensibilidade é crucial,
porque a dor funciona também como um aviso ou
mecanismo de defesa. Os pais de Gabby notaram que
alguma coisa de errado se passava quando ela tinha 5
meses de idade. Ela mordia os dedos até sangrar,
coçava os olhos, até chegou a perder um deles por
coçar demasiado. Várias medidas foram tomadas para
prevenir este tipo de acidentes. A história desta
menina é contada num documentário: "A life without
pain" de Melody Gilbert.                             



Zahra Aboutalib, de Marrocos, entregou uma criança
que carregava consigo durante quase 50 anos. Esta
história fascinante começou em 1955 quando Zahra
começou a trabalhar. Estava a ser levada à pressa
para um hospital mas depois de ter ouvido uma
história de uma mulher que morreu na mesa depois
duma cesariana, ela fugiu para a sua aldeia. Depois
das dores terem passado, e o bebé ter parado de dar
pontapés, Zahra considerou-o um bebé silencioso. Os
bebés silenciosos, segundo a fé marroquina, são
bebés que vivem dentro do corpo da mãe, para a
proteger. Quando Zahra fez 75 anos, as dores
voltaram. Os médicos fizeram um teste com ultra-
sons e descobriram que o seu "bebé silencioso" era
de facto uma gravidez ectópica (fora do utero). O que é
ainda mais surpreendente é que o féto morto foi aceite
pelo corpo como outro orgão qualquer. Geralmente,
isto não acontece. Se não fosse descoberto a tempo, o
féto acabava por se envolver com o orgão onde estava
alojado e rebentava-o matando a mãe. Com 5 horas de
cirurgia, conseguiram tirar o féto morto de dentro de
Zahra. Um caso nunca antes visto.



Hoje em dia criar uma criança não é tão fácil assim,
na verdade nunca foi, porém antes as crianças viviam
mais livres e a criação era toda determinada pelo pai e
mãe, sem interferência de terceiros indicando o que
deveria ou não acontecer com aquela criança. E todo
cuidado do mundo é pouco quando o assunto é criar
uma criança, elas exigem muito tempo, dedicação,
carinho, educação, saúde, lazer e dinheiro! … Mas será
que isso é real? Crianças realmente precisam de tudo
isso para sobreviver e se tornar um adulto? Esse post
vai te provar que não é exatamente assim… Quais as
condições que um animal poderia proporcionar para
um criança sobreviver? O primeiro pensamento é que
nenhuma, um animal não racional não poderia
proporcionar nada para manter e criar uma criança.
Mas a natureza adora contradizer os humanos, e
esses casos de cinco crianças selvagens criadas por
animais vão fazer você duvidar de que uma criança
precisa de tantas coisas assim para sobreviver… Toda
criança gosta muito do antigo filme Tarzan regravado
diversas vezes. A história dos macacos que criou um
humano chama a atenção, mas o que jamais
poderíamos imaginar é que um humano pudesse ser
criado por animais selvagens



John viu sua mãe sendo assassinada por seu pai
quando tinha 4 anos, depois disso ela fugiu para a
floresta onde viveu por muitos anos. Foi encontrado
por uma mulher que passava pela floresta. Quando
encontrado, John não sabia falar ou chorar, quando
tentaram levá-lo da floresta sua família adotiva de
macacos o defendeu. Seu intestino estava infectado
por vermes e seu corpo tinha muitos ferimentos.
Depois de resgatado ele aprendeu a falar e se
comunicar como um humano .

Ela também tinha pais alcoólatras que a
abandonaram, e então foi adotada por cães. Foi
encontrada já com três anos de não sabia se
comunicar como uma humano. Graças a sua pouca
idade, ela aprendeu a se comunicar como uma
humana normal.




